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Introdução: A infecção pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV), o agente causador da síndrome da 

imunodeficiência adquirida (AIDS), tem repercussões pelo organismo humano que podem ocasionar, dentre 

outros problemas, patologias no sistema cardiovascular. Objetivo: Verificar se a prática de atividade física 

entre pessoas que vivem com HIV reduz os níveis de colesterol total no sangue. Métodos: Revisão sistemática 

feita usando as bases de dados PubMed, Web of Science, Scopus, MedLine, IBECS, LILACS e Scielo. Os 

dados foram extraídos a partir de estudos longitudinais que pesquisaram as consequências da realização 

atividade física sobre os níveis de colesterol total de pessoas com HIV em comparação com aquelas que não 

praticavam nenhum tipo de exercício e que foram acompanhadas por determinado período de tempo, com 

posterior realização de meta-análise usando o Programa R Studio com o pacote “Meta”. Resultados: A meta-

análise realizada revelou uma redução significativa nos níveis de colesterol total de pacientes com HIV que 

realizaram qualquer tipo de exercício no período de 1 a 6 meses, com uma diferença de -4,52 (-7,00; -2,05) e 

entre os pacientes vivendo com HIV que praticaram apenas exercício físico aeróbico no período de 1 a 6 

meses, com diferença estatística de -4,35 (-7,22; -1,47). Entretanto, foi possível verificar que, quando 

analisados os indivíduos com HIV que realizaram qualquer tipo de exercício entre 3 a 12 meses, não houve 

uma diferença estatisticamente relevante, sendo esta diferença de -1,95 (-7,62; +3,72). Conclusão: Os 

resultados sugerem que há um impacto positivo na redução do colesterol total e, por consequência, na 

prevenção dos riscos cardiovasculares de indivíduos que vivem com HIV quando estes realizam atividade 

física, contribuindo para a sua saúde e bem-estar.

Figura 1: Meta-análise dos níveis de colesterol em pacientes HIV entre grupos controle e exercício 

acompanhados de 1 a 6 meses, considerando qualquer forma de exercício
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